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RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO 

A Terapia Assistida por Animais (TAA) é uma 
prática terapêutica que utiliza a interação entre 
humanos e animais com o objetivo de promover 
benefícios físicos, emocionais, cognitivos e 
sociais. Seu uso é documentado desde a 
antiguidade, mas foi apenas nas últimas décadas 
que ganhou reconhecimento científico e 
sistematização por profissionais da saúde 
(Francelino, 2022; Mota et al., 2021). 
Historicamente, a aplicação da TAA remonta ao 
século XIX, quando instituições como o Retiro York 
e Florence Nightingale, introduziram animais em 
tratamentos psiquiátricos (Mota et al.,2021; 
Mandrá et al., 2019). O psiquiatra Boris Levinson 
foi o primeiro a observar de forma sistemática o 
papel terapêutico dos animais, ao perceber os 
benefícios do convívio de seu cão com crianças 
com dificuldades emocionais (Gonçalves; Gomes, 
2017). No Brasil, a psiquiatra Nise da Silveira foi 
pioneira na introdução de cães e gatos na TAA 
(Mota et al., 2021). 

A literatura contemporânea destaca que a TAA 
tem efeitos positivos na redução de estresse, 
ansiedade e depressão. Além disso,  contribui para 
a reabilitação física e social dos pacientes (André 
et al., 2021). Nesse contexto, o médico veterinário 
desempenha papel essencial, assegurando o 
bem-estar animal, biossegurança e o cumprimento 
de protocolos éticos (Silva et al., 2017).  

Diante do exposto o estudo visa analisar a 
Medicina Veterinária na TAA, focando no bem-
estar animal, segurança das intervenções e saúde 
humana. Os objetivos incluem investigar 
benefícios da interação humano-animal, critérios 
de seleção e manejo dos animais, e discutir 
aspectos éticos. 

 

DESENVOLVIMENTO 

A relação entre humanos e animais evoluiu de 
necessidades práticas de sobrevivência para 

vínculos emocionais que influenciam o bem-estar 
humano (Francelino, 2022). O interesse médico 
pela TAA formalizou-se a partir do século XIX, com 
o Retiro York, na Inglaterra (1792), incorporou 
animais em seu programa terapêutico para 
pacientes com distúrbios mentais, marcando um 
início mais humanizado de tratamento. Ainda no 
século XIX, Florence Nightingale, referência na 
enfermagem, relatou o conforto e a esperança que 
pequenos animais proporcionaram a pacientes 
hospitalizados (Mota et al.,2021; Mandrá et al., 
2019), 

O psiquiatra Boris Levinson, na década de 
1960,validou a psicoterapia assistida por animais. 
(Gonçalves e Gomes, 2017). No Brasil, a 
psiquiatra Nise da Silveira utilizou cães e gatos no 
Hospital Psiquiátrico Pedro II (década de 1950) 
como mediadores afetivos para pacientes com 
esquizofrenia (Mota et al., 2021).  

A TAA apresenta benefícios em múltiplas 
dimensões, incluindo aspectos emocionais, 
físicos, cognitivos e sociais. Do ponto de vista 
emocional, possibilita alívio dos sintomas de 
ansiedade, estresse e depressão (Moe et al., 
2025). Em termos físicos e fisiológicos, a interação 
com animais pode reduzir níveis de cortisol, 
diminuir a pressão arterial e estimular a produção 
de neurotransmissores como endorfina e 
serotonina (Friedmann & Son, 2009; Beetz et al., 

2012). Nos aspectos cognitivos, estudos apontam 

melhora na memória, na atenção e na 
concentração (Araújo et al., 2022). Socialmente, os 
animais atuam como mediadores, facilitando a 
interação entre paciente e terapeuta, incentivando 
a integração em grupo e fortalecendo vínculos 
comunitários (André et al., 2021). 

Nesse processo, o médico veterinário é 
indispensável na TAA, atuando como guardião da 
integridade animal e garantindo a segurança de 
todos os envolvidos. Entre suas atribuições estão 
a garantia de saúde e biossegurança, garantindo 
que os animais co-terapeutas estejam em plenas 



   
 

condições de saúde, devidamente vacinados e 
livres de zoonoses (Silva et al., 2017).  

O veterinário estabelece protocolos de 
higiene, manejo e cuidados preventivos para evitar 
a transmissão de doenças, atuando como elo entre 
a medicina e a medicina veterinária (Gonçalves e 
Gomes, 2017). Compete também avaliar o 
temperamento, a docilidade e a capacidade de 
adaptação dos animais a ambientes 
movimentados, o que é crucial para reduzir riscos 
de incidentes e garantir a eficácia terapêutica 
(Rodrigues et al., 2021).  

Além dos fatores relacionados à saúde e ao 
comportamento, o trabalho do médico veterinário 
na TAA inclui a observação de indicadores 
fisiológicos e comportamentais dos animais co-
terapeutas, essenciais para garantir o bem-estar 
deles e a segurança dos pacientes humanos 
(AVMA, 2023). A análise fisiológica abrange 
elementos como o cortisol encontrado na saliva ou 
nas fezes, que é frequentemente utilizado como 
um indicador da ativação do eixo hipotálamo-
hipófise-adrenal (HPA) e do estresse fisiológico. 
Pesquisas recentes indicam que os níveis de 
cortisol em cães utilizados para terapia podem 
apresentar redução ou permanecer constantes 
após as sessões, o que sugere uma adaptação 
positiva e ausência de estresse excessivo 
(Mccullough et al., 2018). Contudo, outros estudos 
não identificaram mudanças significativas, 
enfatizando que a interpretação do cortisol deve 
ser realizada em conjunto com indicadores 
comportamentais e autonômicos (Shih et al., 2025; 
Meers et al., 2022).  

Entre os indicadores autonômicos, a 
frequência cardíaca (FC) e a variabilidade da 
frequência cardíaca (HRV) são especialmente 
relevantes, pois refletem o equilíbrio entre os 
sistemas nervosos simpático e parassimpático. 
Cães que possuem experiência e treinamento 
adequado costumam demonstrar um aumento na 
HRV e uma leve diminuição na FC, que são sinais 
de relaxamento e adaptação positiva (Shih et al., 
2025). Outro aspecto que merece atenção é a 
ocitocina, que está relacionada à formação de 
laços e ao bem-estar. Apesar de seus resultados 
ainda apresentarem variações, um aumento nos 
níveis de ocitocina especialmente se 
acompanhado de comportamentos positivos, 
como postura relaxada e interações voluntárias   
pode sugerir estados emocionais favoráveis 
durante o tratamento (Miller, 2022).  

Do ponto de vista do comportamento, o 
veterinário deve identificar e anotar indícios de 
desconforto ou estresse, tais como bocejos 
frequentes, lambeduras nas patas, orelhas 
abaixadas, cauda em posição baixa, vocalizações 
em excesso e tentativas de se afastar. É 
importante distinguir esses sinais de bem-estar, 
que incluem movimentos naturais, uma postura 

relaxada e o desejo de contato físico (Miller, 2022; 
Winton, 2024).  

Dessa forma, o médico veterinário monitora o 
estado físico e psicológico dos animais, 
observando sinais de estresse ou cansaço e 
interrompendo a atividade quando necessário 
(Miller, 2022). Essa postura ética reforça que os 
animais devem ser tratados como sujeitos ativos 
do processo e não como instrumentos (Francelino, 
2022; Silva et al., 2017). O médico veterinário 
ainda atua em equipes multiprofissionais, 
colaborando para um planejamento holístico que 
considera as necessidades do paciente e do 
animal (Gonçalves e Gomes, 2017). 

A TAA no Brasil enfrenta desafios estruturais. 
O principal é a ausência de uma legislação 
unificada em âmbito nacional, o que gera 
insegurança jurídica e impede a padronização de 
protocolos e o reconhecimento oficial da prática 
(Cunha e Zanoni, 2017). . 

Também há carência de formação profissional, 
pois muitos veterinários, psicólogos e terapeutas 
ainda não possuem capacitação específica para 
trabalho interdisciplinar com animais (Meers et al., 
2022). Além disso, persiste na resistência 
institucional: hospitais e escolas frequentemente 
muitas vezes impõem barreiras à entrada de 
animais devido ao receio de zoonoses e à falta de 
protocolos de higiene e biossegurança (Dalton et. 
al, 2022).  

Diante desses obstáculos  legais, científicos e 
institucionais, a superação desses desafios 
depende, sobretudo, da valorização do papel do 
médico veterinário na TAA. É ele que assegura as 
condições ideias de saúde e bem-estar animal, 
orienta práticas éticas e colabora na construção de 
diretrizes técnicas. Somando  a necessidade 
urgente de uma legislação e o fortalecimento da 
produção científica. Essa valorização é 
fundamental para que a TAA avance de forma 
sólida, ética e reconhecida no país. 

CONCLUSÃO 

A segurança, a eficácia e a ética da 
intervenção dependem criticamente da atuação de 
equipes multiprofissionais e, em particular, do 
médico veterinário. Este profissional assegura a 
saúde, o comportamento e o bem-estar ético dos 
animais co-terapeutas, garantindo que o animal 
seja respeitado em sua individualidade e não 
submetido a estresse ou exaustão. 

Para que a TAA alcance seu potencial máximo 
no Brasil, é crucial superar a falta de legislação 
nacional e a carência de pesquisas robustas. O 
futuro da TAA reside no fortalecimento acadêmico, 
na integração interdisciplinar, e no compromisso 
contínuo com a ciência, a ética e o respeito aos 
animais, que são parceiros indispensáveis na 
construção de experiências terapêuticas mais 
humanas e completas. 
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